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Apresentação: em torno da Imagem

Colocar em questão a razoabilidade da imagem nos faz retornar a uma passagem secular, na qual 

Michelangelo - ao contestar Lorenzo de Médici sobre a beleza inadequada de seu retrato - argumen-

tou que, em mil anos, ninguém saberia como ele realmente era1. Neste certame, prevaleceria a beleza 

da imagem esculpida pelo mestre renascentista, a qual se tornaria uma imagem-biografia do gover-
nante de Florença, uma veracidade construída a cerca do real.

Hoje, os artistas propõem-se produzir a sua arte – que, há muito, apegara-se ao alargamento crítico 
das categorias das formas e deixara de se fixar apenas nos media tradicionais da pintura e da escul-

tura – através da utilização dos mais variados meios e dos mais diversos materiais. Desde as imagens 

da arte que os precederam, até uma verdadeira fascinação pelas novas tecnologias tomando a linha 

de frente do experimentalismo nas artes, todos os meios e todas as imagens parecem servir-lhes. Se, 

não se jogou a destituição dos media tradicionais, de outra forma, a fotografia, as imagens digitali-
zadas, os filmes, vídeos e, particularmente, as várias formas de instalação e arte ambiental midiática 
anunciaram o advento de outros tempos e passaram a ocupar um espaço legitimizado em museus, 

galerias e além. De fato, o território do contemporâneo, exprime, melhor do que qualquer outro con-

texto cultural até hoje, essa capacidade de erupção de imagens. 

Na verdade, diante de uma imagem, de qualquer imagem reproduzida, se instaura o princípio da 

duplicação, do fato de ela ser, por natureza, imagem de uma imagem, já que essa é a condição do 

reprodutivo, uma imagem de alguma coisa. Diante desse processo que, as imagens são, por natureza 

e definição, ao menos desde Platão, formas de imitação e de duplicação, elas operam o desapare-

cimento progressivo da noção de origem, para que em seu lugar apareça o que é da ordem da pura 

imagem. A imagem tende, assim, se tornar - no que seria uma tessitura através da multiplicação das 

imagens ou redes de imagens - um território do imaginário. Neste, a referência do real vai se matizan-

do, se não mesmo fludificando e faz trabalhar nossa imaginação. Tal foi evidenciado por Bachelard 
no que ele conceituou como uma “auréola imaginária”.  Ao deixar entrever em seu L’air et le Songe que 

“a imaginação deforma as imagens percebidas”, o filósofo exprime o que incessantemente advém na 
arte, o fato de ir ao encontro da infinitude e, nisto, sacrifica o real. 

Vivemos, mais que nunca, em torno da imagem. Questões se adensaram, sobretudo, na confluên-

cia de variados meios das medias alargadas, ligadas à produção de imagens de grande fluxo, se reins-

crever no ato artístico de criar. Esses tempos de rede, e em rede, fomentam a sede por objetos que 

possam sintetizar-se em imagens decorrentes do que chamamos de novas tecnologias, ou tecnolo-

gias digitais. Ou também de agir, livremente e mesmo criticamente, desse modo, sobre o corpo social, 

como forma inscrita de uma capacidade de ação política.

Esta edição da Revista Farol reúne um expressivo conjunto de textos de pesquisadores de diferen-

tes procedências e filiações institucionais interessados numa abordagem teórica aberta à comple-

1 StONE, Irvin. Agonia e Êxtase: um romance sobre Miguel Ângelo. 1a. Ed., s/t.  São Paulo: Itatiaia, 1999. 756 p.



xidade imposta pela contemporaneidade “em torno da imagem”. Agradecemos especialmente aos 

artistas pesquisadores e aos historiadores e críticos, Ana de Almeida, André Arçari, Bruno Zorzal, Car-

men Martinez Genis, Cecília Almeida Salles, Cristiano Souto Sant’anna, Daniel Hora, João Wesley de 

Souza, Olga Kempinska, Vitor Droppa Wadowski Fonseca, e muito especialmente a Isabel Sabino, seja 

pelo ensaio que incide sobre sua exposição individual “Ela (e o espaço da pintura)”, seja pela imagem 

cedida para a capa deste número da Revista Farol. 
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